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Bem-estar animal

 Comissão Europeia incluío o bem-estar animal como um atributo crucial da agricultura

sustentável.

 Existindo agora um reforço das suas normas na estratégia da União Europeia “Do Prado

ao Prato”, no âmbito do Pacto Ecológico Europeu.

 O consumo ético de produtos de origem animal é uma realidade cada vez mais presente

no dia-a-dia do consumidor.

 Possiblidade de conquistarmos mercados que nos dias de hoje valorizam a produção animal

responsável.



BEM-ESTAR?
diferentes significados para diferentes pessoas

Comportamento 

Natural

QUALIDADE
CONSISTENCIA/FIDELIDADE

Saúde e Alimentação

PRODUTIVIDADE

OPINIÃO PúBLICA

SEGURANÇA 

ALIMENTAR

QUANTIDADE

EFICIÊNCIA E 

SUSTENTABILIDADE 

CONFORTO

RENTABILIDADE



O novo Regulamento dos Medicamentos Veterinários - Regulamento (UE) 2019/6 

do parlamento europeu e do conselho de 11 de dezembro de 2018 que revoga a 

diretiva 2001/82/CE - apresenta novas regras que foram propostas pela Comissão 

Europeia:

- Melhorar a saúde e o bem-estar dos animais

- Enquadramento legal do Médico Veterinário mais moderno, inovador e adaptado 

- Incentivar a inovação e o aumento da disponiblidade do Médico Veterinário

- Reforçar a ação da UE na luta contra a Resistência aos Antimicrobianos

- Propor uma série de ferramentas para minimizar os riscos que podem surgir do uso de 

antibióticos na medicina veterinária.



Desafios da Medicina Veterinária

 Nenhum antimicrobiano verdadeiramente novo foi introduzido nos últimos anos;

 A necessidade de tratamentos antimicrobianos eficazes para os animais; 

 A possibilidade de alteração dos protocolos de uso de antibióticos para prevenir a 

emergência de novas resistências a antimicrobianos; 

 A redução do uso de antibióticos de importância crítica em animais de produção, 

tem como alvo alguns dos principais antibióticos usados em Medicina Veterinária 

(colistina, fluoroquinolonas, cefalosporinas de 3ª e 4ª geração).



Uma só saúde (One Health) –

Redução de antimicrobianos

 A saúde humana está intimamente ligada à saúde dos animais e ao meio ambiente. 

 A monitorização, vigilância e controlo de agentes infeciosos que podem cruzar 

espécies e barreiras ambientais são imperativos.



 Responsável por 33 mil mortos/ano na EU e 700 mil em todo o mundo 1 morte a cada 45 

segundos à queda de um Boeing 747 todas as semanas

 Previsão para 2050 : 390.000 na EU e 10 milhões em todo o mundo 

 1,5 biliões de €/ano

 Na EU em 25 dos 31 países avaliados o consumo de AB em animais diminuiu cerca de 32% . 

 Em Portugal houve um ligeiro declínio, mas os AB mais prejudiciais (Colistina, 

Fluorquinolonas, Quinolonas, Cefalosporina 1ª/2ª/3ª/4ª geração) aumentaram (dados ESVAC).





Porquê certificar em Bem-Estar Animal?

1 – Implementação e melhoria contínua das boas práticas de bem-estar animal e sustentabilidade

2 – Cumprimento de um conjunto de medidas normalizadas e consensuais a nível europeu, que garantem o BEA em 
toda a produção

3 – Aumento da qualidade dos produtos cárnicos e derivados, como leite e ovos

4 – Um maior nível de bem-estar traduz-se num aumento de eficiência na produção animal, diminuindo custos e/ou 
aumento da produtividade

5 – Posicionamento do seu negócio no topo da lista de preferências de um grupo de consumidores que não pára de 
crescer

6 - Rastreabilidade do produto

7 – Segurança Alimentar



Certificação Welfair em Bem-estar

 Em Portugal e Espanha, as auditorias são realizadas de acordo com o 

Protocolo de Welfare Quality e AWIN®, por auditores qualificados e 

autorizados pela plataforma

 Onde foram desenvolvidos sistemas para avaliar e controlar, de forma 

exaustiva, a qualidade do bem-estar animal em explorações, matadouros, 

indústria e pontos de venda, nas espécies: bovinos, suínos, ovinos, galinhas, 

frangos, coelhos e perus.

 Cálculo de indices de bem-estar 

 Consultor pode usar a avaliação de bem-estar para destacar pontos que 

requerem a atenção em uma exploração especifica



Auditores externos Vs Auditores Internos

 As auditorias são realizadas de acordo com o Protocolo de Welfare Quality e AWIN®, 

por auditores externos qualificados e autorizados pela plataforma Welfare Quality e 

AWIN®

 Auditores internos...





Protocolo Welfair

 A necessidade de avaliar emoções positivas tem sido, cada vez mais, 

reconhecida pela ciência como um fator importante para o bem-estar dos 

animais. 

 Uma avaliação confiável e verdadeira do bem-estar animal deve incluir várias 

medidas que refletem o bem-estar físico, mental e comportamental. 

 Isso requer um profundo conhecimento das necessidades dos animais, de seu 

comportamento natural e de suas funções biológicas. 

 As condições em que são mantidos os animais, são determinantes para ao seu 

bem-estar, saúde e segurança alimentar, bem como para a qualidade e 

valorização dos produtos alimentares.



Uma meticulosa e profunda avaliação 

que tem por base 4 princípios:

 Boa nutrição, Conforto adequado, Saúde, Comportamento apropriado

 Indicadores baseados no próprio animal

 Sendo apenas utilizados indicadores fundamentados nas instalações ou no maneio 

quando a validade, repetibilidade e viabilidade dos indicadores baseados no animal 

não são asseguradas.

 A ciência do bem-estar animal garante o acesso dos animais a comida e água fresca, 

maneio adequado, cuidados veterinários, socialização e, mais recentemente, ao 

enriquecimento ambiental.



Abrangendo toda a cadeia de produção?

“Do Prado ao Prato”, 

 De momento, não há nenhum protocolo padronizado e validado em Portugal para 

avaliar o bem-estar de bovinos em sistema extensivo. 

 Diversas características dos sistemas extensivos reduzem a importância ou mesmo 

impossibilitam a utilização de alguns dos indicadores propostos pelos protocolos 

Welfare Quality®. 

 Vários estudos propuseram novos, ou adaptarem indicadores anteriores, para 

serem utilizados em bovinos em sistema extensivo, embora alguns ainda devem 

ser testados em diferentes raças, condições e ambientes. 





O que podemos esperar para uma 

certificação em explorações de 

extensivo?

Qual a envolvência veterinária?



Origem dos animais

 Quantos animais nasceram na exploração?

 Quantos animais nasceram em outra exploração?

 Análise de regidtos

 A classificação individual é realizada de acordo com os seguintes critérios,com 

base no fato de o animal ter nascido na herdade:

0—sim.

2—não 

 A classificação final é a percentagem de animais nascidos fora da herdade.



Boa Nutrição

 Ausência de fome prolongada – Condição corporal

0 – Condição corporal regular

1 – Muito magro

2 – Muito gordo



Ausência de Sede Prolongada

Disponibilidade de água, limpeza dos bebedouros, nº de vacas/cm de bebedouro, distância 
entre bebedouros

Distância aos pontos de água: 

0 - os animais têm que caminhar até 250 m.

1 – os animais têm que andar entre 250 e 500 m.

2 – os animais precisam caminhar >500 m.

Limpeza de água e bebedouros.

Relação entre bebedouros disponiveis/nº animais



Conforto adequado

 3- Conforto para descanso – Tempo que leva a deitar, limpeza dos animais (excluido)

 4- Conforto térmico 

 5- Facilidade de movimento – Medidas de estábulo por kg/animal vivo  (dias de pastagem/ano 
incluido)



Conforto Térmico



 decréscimo na produtividade em função da ausência de sombra e bem-estar, no 

valor de 9,74 %, quando comparado aos ganho de peso dos animais com disposição 

à sombra

 A avaliação do conforto térmico é realizada por meio de uma medida baseada em 

recursos— cálculo da área total com sombra (árvores, barreiras, sebes, celeiros ou 

abrigos). 

 Classificação deve ser realizada de acordo com os seguintes critérios:

0—a sombra é suficiente (≥3,2 m2/animal).

2—a sombra não é suficiente (<3,2 m2/animal).



Saúde (Envolvimento do Médico Veterinário)

 Análise de ocorrências nos últimos 12 meses (Registos!!!)

 Monitorização e vigilância de doenças infeciosas

 Protocolos de controlo e irradicação de doenças infeciosas

 Biosegurança

 Formação produtores e funcionários



Ausência de doenças – Nº de casos

 Claudicação (últimos 12 meses)

 Alterações tegumentares (perda de pêlo, e lesões/inchaços)

 Tosse

 Descargas nasais/oculares

 Respiração

 Diarreia

 Descargas vulvares

 Mortalidade (últimos 12 meses)

 Partos distócicos (últimos 12 meses)

 Vacas caídas (últimos 12 meses)

 Doenças infeciosas? (BVD, Tuberculose, Paratuberculose, IBR, Febre Q, etc..)

 Fertilidade e indices reprodutivos

 Genética (qualidade da carne)



Biosegurança  

 Conjunto de normas e procedimentos utilizados para prevenir a introdução, disseminação e
saída de agentes causadores de doenças infecciosas em qualquer sistema de produção animal.

 Deve contemplar a saúde dos animais, a movimentação dos animais (dentro e fora da
propriedade), a limpeza e desinfecção das instalações, veículos e equipamentos, além do controle
de visitantes e formação/treino dos funcionários.

 O desenvolvimento de um plano de biossegurança eficaz e eficiente requer a consideração de

cada exploração como uma exploração individual, incluindo medidas de biossegurança adaptadas

às características e objetivos produtivos específicos da exploração para o qual é criado.



BVD

 A BVD pode causar perdas económicas que muitas vezes são subestimadas, pois 

algumas não são facilmente atribuíveis à infeção.

 Os animais PI apresentam menor ganho de peso, maior predisposição a doenças e 

redução da fertilidade. Além disso, excretam o vírus permanentemente, causando 

impacto nos animais que com eles co-habitam.

 A BVD também afeta negativamente a fertilidade devido ao aumento do risco de 

mortalidade embrionária e fetal. Isso resulta em taxas de concepção e gestação 

mais baixas e desempenho reprodutivo reduzido.

 Perdas totais estimadas por 100 vacas: até 16.850 euros/ano





IBR

 Infecções latentes (um animal infectado, deve ser considerado portador do vírus por 
toda a sua vida e, principalmente, potencial transmissor do vírus devido aos espisódios 
recorrentes de saída de latência e reexcreção viral

 Perdas económicas:.....................................



Paratuberculose

 Doença incurável micobacteriana

 Infecções subclínicas mais comuns, “efeito iceberg”

 A maioria das espécies de ruminantes é suscetível à paratuberculose.

 doença importante por razões que incluem seus impactos na economia, o impacto da 

doença clínica no bem-estar animal e na saúde pública.

 Menor fertilidade da vaca, perda de peso e menor peso corporal do bezerro ao 

nascimento e aos 205 dias de idade.



Pneumonias

 Na Europa, as doenças respiratórias são responsáveis por, pelo menos, 576 
milhões de euros de perdas anuais em bovinos. 

 Impacto no crescimento animal,  custos de tratamento, mortalidade e os custos 
associados a trabalho extra.

 As perdas médias por animal:

• 65 euros por vitelo de aptidão leiteira

• 123 euros por vitelo de aptidão cárnica

 Identificação de agentes envolvidos na exploração

 Avaliação e melhoramento de instalações

 Vacinação adequada

 Tratamento: AINE’s e antibiótico a decidir com as atuais limitações



Diarreias 

 Não só o custo dos tratamentos e as perdas por diminuição do número de 

bezerros vendidos, como também posteriores atrasos no crescimento, falhas 

reprodutivas e falhas produtivas

 Identificação de agentes envolvidos

 Maneio de pastagens

 Isolamento e manutenção de hidratação

 Protocolo de tratamento

 Impacto económico dificil de calcular



Tuberculose

 Teste regular não suficiente

 Biosegurança:

1. Avaliação de riscos

2. Plano de erradicação/Controlo

3. Controlo de animais adquiridos

4. Isolamento/Eliminação positivos e duvidosos

5. Gestão de pastagens

6. Controlo de animais reservatório (veados, texugos, javalis)

7. Reduzir contacto com vida selvagem





Claudicação

 Planos de controlo

 Registos

 Tratamento asap



Ausência de Dor - Induzida por Procedimentos de Maneio

 Identificação com brinco: 

a) Localização da marca auricular

b) Presença de complicações relacionadas com o brincar

0—sem complicação—o orifício da orelha é redondo, pequeno, limpo e seco

2—complicações evidentes—orelha rasgada, presença de exsudato, presença de mais de um orifício, pus, etc. 

(c) Idade à marcação da orelha: 

0— bezerros até 3 dias. 

1— bezerros de 3 a 20 dias de idade. 

2— bezerros com mais de 20 dias e até 6 meses de idade.

3— animais com mais de 6 meses. 

d) Com que idade você marca seus animais?

1- Bezerros até 3 dias. 

2- Bezerros de 3 a 20 dias de idade.

3- Bezerros com mais de 20 dias e até 6 meses de idade. 

4- Animais com mais de 6 meses.



Ausência de Dor - Induzida por Procedimentos de Maneio

 Descorna? Sim/Não

 Se SIM, qual o método utilizado?

termocautério? Sim/Não

pasta cáustica? Sim/Não

animais adultos? Sim/Não

 anestesia durante a descorna? Sim/Não

 analgésicos pós-cirúrgicos ao realizar a descorn? Sim/Não



Comportamento apropriado

 9- Expressar comportamento normal – Comportamentos agonistas e de coesão (Excluidos)

 10- Expressar outros comportamentos – Acesso a pastagem (dias por ano)

 11- Relação humano-animal – Distância de fuga (em sistemas extensivos, o maneio é reduzido 

e os animais não podem ser abordados. A segurança do operador)

 12- Estado emocional positivo – QBA (Avaliação de comportamneto qualitativo)



Estado emocional positivo – QBA (Avaliação de 

comportamento qualitativo)

Avalia a oportunidade dos animais experimentarem 

emoções positivas, envolvimento afetivo positivo, 

qualidade de vida e felicidade. Incluído em ambos os 

protocolos WQ para bovinos



Comportamento durante a contenção e 

velocidade de entrada e saída na manga 

 Comportamento durante o maneio (por exemplo; vacinação, sanidade, etc...) 

1. (Muito calmo) 

2. (Calma)

3. (Agitado) 

4. (Muito agitado) 

5. (Escape)

 Velocidade de entrada e saída da manga

1 (caminhada)

2 (trote) 

3 (galope)

Novo em protocolo WQ



Conclusão

 A Certificação é a implementação e a melhoria contínua das boas práticas de bem-

estar animal e sustentabilidade, cumprindo um conjunto de medidas normalizadas e 

consensuais a nível europeu, promovendo uma maior produtividade nas nossas 

explorações, trazendo assim uma maior rentabilidade. 

 Estas alterações irão promover uma segurança alimentar optimizada. 

Consequentemente, a possibilidade da abertura de novos mercados, tanto a nível 

europeu como mundial.

 A correta identificação e interpretação dos indicadores e critérios quando a aplicação 

deste protocolo a rebanhos mantidos em sistemas extensivos contribuirá para a 

implantação de uma produção de carne mais integrada (criação a pasto, 

engordas/explorações intensivas, transporte e abate) e para a melhoria da gestão e as 

condições sob as quais os animais são produzidos. 

 Atenderá às atuais exigências dos consumidores de produtos de origem animal, que 

exigem que os mais altos padrões de bem-estar animal são alcançados e certificados, 

do prado ao prato.



OBRIGADO!!!


